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Os problemas que vão explodir nos próximos dez anos se não forem enfrentados desde já 

Armando Mendes 
Da equipe do Correio 

C orno será Brasília daqui a dez anos? Pior do que hoje, se nada 
for feito. A área metropolitana de Brasília poderá ter quase 
560 mil desempregados em 3,7 milhões de habitantes, segun- 

do as previsões atuais. A taxa de desemprego seria de 33%, contra os 
quase 24% registrados hoje (ver quadro na página ao lado). 

Mais grave: a desigualdade social e econômica, que já é grave, terá 
piorado. A população vai crescer mais nos municípios que formam a 
periferia da região, e menos no território do Distrito Federal. 

Haverá mais gente nas cidades mais pobres, de infraestrutura ur- 

bana precária ou inexistente, e menos gente na área relativamente 
privilegiada do DE Vai faltar água, saneamento, serviços de trans-
porte e saúde para tanta gente. 

Quais são as perspectivas de Brasília? E o que é preciso fazer para 
mudar as previsões mais sombrias? São os temas desta e de outras 
reportagens que o Correio Braziliense fará ao longo do ano que co-
meça (os documentos consultados estão no alto das páginas). 

Uma condição se impõe desde já: não há saída para o Distrito Fe-
deral que não leve em conta os municípios vizinhos. Brasília e seu 
entorno formam hoje uma área metropolitana, e ela é a que mais 
cresce no Brasil. Ou resolvem juntos seus problemas, ou não resol-
vem problema nenhum. 

Desse ponto de vista, guerra fiscal não faz sentido. Quanto 
mais pobres os vizinhos, mais demandarão do DF, o núcleo rico. 
Brasília precisa criar empregos. Mas precisa também que os mu-
nicípios vizinhos se desenvolvam e ofereçam serviços públicos a 
sua população. 

O crescimento acelerado da cidade explodiu o modelo de capi 
tal pensado pelos criadores da nova capital: a cidade administra 
tiva subsidiada pelo poder federal, que teria hoje apenas 500 mil 
habitantes. 

A região metropolitana de Brasília já tem mais de quatro vezes est' 
sa população. Precisa descobrir como vai se sustentar e se governar E 
o debate que o Correio lança agora. 

POP CAO 
VIZNI-10S CRESCEM 
MAIS DO QUE O DF 

Aguas Lindas: a placa sugere o crescimento explosivo do novo mun cípio, que em dez anos passou de 5 mil para 120 mil habitantes, sem água encanada nem esgotos 

GRANDES „liRASILIAS ENTO 
DESIGUALDADE EXTREMA 

Brasília é uma das duas regiões 
metropolitanas do Brasil cujo 
crescimento populacional ainda 
está se acelerando (a outra é Cu-
ritiba). Nas demais regiões me-
tropolitanas do país, as taxas de 
crescimento estão caindo. Isso 
quer dizer que, nessas cidades, a 
população continua a aumentar, 
mas o ritmo de crescimento está 
diminuindo. 

Em Brasília (e Curitiba), o rit-
mo de crescimento sobe: no pe-
ríodo de 1991 a 1996, foi maior 
do que de 1980 a 1991 (ver qua-
dro na página ao lado). E foi mui-
to maior do que a média nacio-
nal no período, de 1,36%. 

É um crescimento desigual-
mente dividido: desde 1980, a 
população de dez municípios de 
Goiás que integram o aglomera-
do urbano de Brasília (mapa nes-
ta página) tem crescido a taxas 
de cerca de7,8% ariano, eriquan-
to a população do Distrito Fede-
ral -- o núcleo da aglomeração 
— cresce a taxas inferiores a 3% 
anuais. 

Esses números invertem a ten 
dência das primeiras décadas de 
Brasília. Nos anos 60 e 70, a po-
pulação do Distrito Federal cres-
cia mais do que a população do 
entorno. E mostram que Brasília 
está canalizando para Goiás boa 
parte dos migrantes que conti-
nua a atrair das regiões mais po-
bres do país. 

A seguir, alguns fatos e tendên-
cias identificados por estudos re-
centes sobre a rede urbana brasi-
leira (ver alto da página): 

O Distrito Federal é hoje o 
maior fornecedor de migrantes 
para Goiás. De 1991 a 1996, qua-
se 30% dos tecém-chegados a 
Goiás saíram do Distrito Federal. 
São migrantes que tentam se ins-
talar no DF, mas não suportam o 
alto custo de vida e de moradia e 
terminam se mudando para os 
municípios goianos do entorno. 

■ É esse fenômeno que explica, 
por exemplo o crescimento ex-
plosivo de Águas Lindas de 
Goiás, município vizinho do DE 
'Pinha cerca de 5 mil habitantes 
In 1991, ainda como distrito de 

Santo Antônio do Descoberto, 
Hoje, como município autôno-
mo, deve ter perto de 120 mil ha-
bi ,  antes. 

A se manter a tendência, a po-
pulação da periferia da área me-
tropolitana, que representava 
25.3% do total em 1999, vai pas-
sar a representar 36% do total do 
4 Mmerado urbano de Brasília 
em 2010. 

ri Brasília é hoje uma das treze 
tetrópoles brasileiras. Na hie-

, arguia dessas cidades, Brasília 
faz pa e das sete metrópoles 
clase iicadas como nacionais 
São :'auto e Rio de Janeiro são 

metrópoles globais e há também 
quatro metrópoles regionais). 

Goiânia é uma dessas inetró-
poles regionais. Considerado em 
conjunto, o eixo formado por 
Brasília e Goiânia é hoje o de 
maior crescimento populacional 
em toda a rede urbana brasileira. 
Se mantida a tendência atual, te-
rá mais de 6 milhões de habitan-
tes em 2010 (quadro na página 
ao lado). 

Brasília são muitas. O quadri-
látero do Distrito Federal delimi-
tado nos mapas, contendo o Pla-
no Piloto e as demais cidades bra-
silienses, é a definição política 'e 
geográfica mais conhecida. Mas 
Brasília vai muito além desse ter-
ritório quando são levadas em 
conta as ligações urbanísticas, 
econômicas e sociais do Distrito 
Federal com região que o cerca. A 
seguir, duas definições usadas em 
documentos oficiais recentes: 

■ Aglomeração Urbana Metro-
politana de Brasília— Formada 
pelo Distrito Federal, que é o nú-
cleo da aglomeração, e dez muni- 

cípios vizinhos, todos em Goiás 
(ver mapa). São os integrantes do 
que se poderia chamar de área 
metropolitana de Brasília em 
sentido mais estrito, segundo cri-
térios que supõem, entre outros 
fatores, a existência de um :espaço 
urbano quase contínuo e grandes 
deslocamentos diários de pessoas 
entre os municípios periféricos e o 
núcleo. O aglomerado urbano de 
Brasília foi definido pelo estudo 
Caracterização e Tendências da 
Rede Urbana do Brasil (ver alto 
da página). 

■ Região Integrada de Desen 
volvimento do Distrito Federal 

e Entorno (Ride) — Inclui, além 
dos dez municípios do aglome-
rado urbano, outros nove mu-
nicípios goianos e dois de Mi-
nas Gerais (ver mapa). Criada 
em 1998 por lei complementar, 
a Ride é a tentativa mais recen-
te de implantar mecanismos 
institucionais que permitam 
tratar de forma integrada os 
problemas comuns a Brasília e 
aos municípios vizinhos. A Re-
gião Integrada está definida em 
documento da Secretaria Espe-
cial de Políticas Regionais, de-
pois transformada no Ministé-
rio da Integração Regional (ver 
alto da página 5). 

As desigualdades de renda e de 
desenvolvimento entre o Distrito 
Federal e a região que o cerca se 
traduzem em diferenças dramá-
ticas nos serviços públicos. Esse é 
um ponto crucial: qualquer pers-
pectiva de futuro para Brasília te-
rá de passar pela melhora dos 
serviços básicos dos municípios 
vizinhos. Ou a população que vi-
ve neles -- e continua a crescer — 
não terá alternativa senão procu-
rar as escolas é hospitais do Dis-
trito Federal, sobrecarregando 
todos os serviços. 

Alguns números ilustram as 
desigualdades extremas de quali-
dade de vida com que convivem 
hoje os habitantes da área metro-
politana de Brasília e do Entorno 
(ver mapa ao lado para a defini-
ção desses conceitos): 

O Índice de Desenvolvimento 
Humano do Distrito Federal é de 
mais de 0,8 —na faixa do alto de-
senvolvimento e acima da média 
nacional. Na maior parte dos mu-
nicípios vizinhos, não passa de 
0,5, na faixa inferior do desenvol-
vimento médio. 

Cerca de 80% das residências 
do DF têm esgotos adequados. 
Essa taxa é praticamente zero em 
Águas Lindas, Santo Antônio do 
Descoberto, Planaltina, Alexânia, 
Abadiânia, Formosa, Padre Ber-
nardo e outros municípios vizi-
nhos. Ou seja: neles, quase ne-
nhuma residência tem esgotos 
sanitários adequados. 

Só no Distrito Federal a coleta 
de lixo é praticamente universal. 
Metade do lixo de Planaltina e Pa-
dre Bernardo ainda é atirado em 
terrenos, rios ou lagoas — o mé- 

todo mais agressivo ao meio am-
biente e à saúde pública. 

■ Só 12% dos domicílios do Distri 
to Federal sofrem com o abasteci-
mento inadequado de água. Essa 
taxa chega a 50% em Padre Ber-
nardo, 45% em Santo Antônio do 
Descoberto e 35% em Planaltina. 

Águas Lindas, mais uma vez, é 
um exemplo dramático: a popu-
lação cresce explosivamente 
aproveitando a oferta barata de 
lotes, em boa parte irregulares. 
Mas os serviços públicos são pra-
ticamente inexistentes. 

Pequenas empresas privadas 
furam poços artesianos para ven-
der a água. Não há sistema de es-
gotos. Em conseqüência, o lençol 
subterrâneo de água da região es-
tá sendo poluído e esgotado. 

Os estudos apontam como -Uri 
gente, portanto, um projeto de sai 
neamento básico da perifería sul 
e oeste do Distrito Federal, numa 
faixa que vai de Luziánia e Cidade 
Ocidental até Águas Lindas (ma-
pa menor ao lado). 

Já existe o mecanismo que po-
de facilitar a implantação da in-=, 
fraestrutura básica. São os con'-' 
sórcios municipais experimenta-
dos no Paraná e em outros estai 
dos: municípios pobres cons"" 
tróem e operam em conjunto 
equipamentos como hospitais e 
sistemas de tratamento do lixo. 

Finalmente, poderá faltar água; 
Hoje, na estiagem, Brasília já 
consome mais água (10 mil litros 
por segundo) do que consegue 
produzir (8,4 mil l/s). 


